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• 1972 – O Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) foi 
criado após a primeira Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente 
Humana realizada em Estocolmo, Suécia, de 5 a 16 de junho de 1972.

• 1980 – Em parceria com a União Internacional para a Conservação da Natureza 
e o Fundo Mundial para a Natureza, o PNUMA publica a Estratégia de 
Conservação Mundial. Este documento marcante define o conceito de 
desenvolvimento sustentável e molda a agenda global de desenvolvimento 
sustentável.

• 1987 – A Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento entrega o 
Relatório Brundtland à Assembleia Geral, inaugurando uma nova abordagem 
para a ação ambiental focada no conceito de desenvolvimento sustentável.



• 1987 – Todos os 197 Estados-Membros das Nações Unidas adotam o Protocolo de 
Montreal sobre substâncias que destroem a camada de ozônio. O marco do acordo 
ambiental multilateral regula a produção e o consumo de cerca de cem produtos 
químicos. O Protocolo é até hoje o único tratado das Nações Unidas a ser ratificado 
por todos os países do planeta.

• 1992 – A Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, 
também conhecida como Cúpula da Terra, acontece no Rio de Janeiro, Brasil, de 3 a 
14 de junho. Vários acordos ambientais importantes são estabelecidos, incluindo a 
Agenda 21.

• 2000 – A Declaração do Milênio descreve os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, 
incluindo a sustentabilidade ambiental. O Objetivo de Desenvolvimento do Milênio 
estabelece metas ambientais específicas, incluindo combate à perda de 
biodiversidade, cobertura florestal e acesso à água potável.



• 2007 – O Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas é agraciado 

com o Prêmio Nobel da Paz por seus esforços para construir e disseminar 

conhecimento sobre as mudanças climáticas causadas pelo ser humano.

• 2009 – A Conferência sobre Mudança do Clima de Copenhague, Dinamarca,  

elevou a política de mudança climática ao mais alto nível político. Cerca de 115 

líderes de vários países participaram do segmento de alto nível.

• 2014 – A camada de ozônio mostra sinais de recuperação. Quando a primeira 

Assembleia das Nações Unidas para o Meio Ambiente se reúne, surgem 

evidências de que a camada de ozônio está se curando graças ao Protocolo de 

Montreal, enfatizando o poder da ação coletiva.



• 2015 – A Cúpula das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável 
conduz à adoção dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
como parte de uma nova agenda global de desenvolvimento sustentável.

• 2019 – Cúpula de Ação Climática 2019. Teve como objetivo apresentar 
novos caminhos e ações práticas para mudar a resposta global para uma 
marcha mais alta no enfrentamento das alterações climáticas.

• 2020 – A Assembleia Geral das Nações Unidas declara 2021-2030 como a 
Década das Nações Unidas da Restauração de Ecossistemas, que visa 
aumentar a restauração de ecossistemas degradados e destruídos como 
uma medida comprovada para combater a crise climática.





Em 2015, representantes dos 193 Estados-membros da ONU reafirmaram 
que a erradicação da pobreza em todas as suas formas e dimensões, 
incluindo a pobreza extrema, é o maior desafio global e um requisito 
indispensável para o desenvolvimento sustentável.

Ao adotarem o documento “Transformando o Nosso Mundo: A Agenda 2030 
para o Desenvolvimento Sustentável” todos países comprometeram-se a 
tomar medidas ousadas e transformadoras para promover o 
desenvolvimento sustentável nos próximos 15 anos.



A Agenda 2030 é um plano de ação 
para as pessoas, o planeta e a 

prosperidade coletiva e indica 17 
Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) distribuídos em 
169 metas que visam 

fundamentalmente promover uma 
vida digna para todos. Estes 17 ODS 

são integrados e indivisíveis, e 
mesclam, de forma equilibrada as 

três dimensões do desenvolvimento 
sustentável: a econômica, a social e 

a ambiental.



Ano: 2024 Banca: FGV Órgão: ENAM Prova: FGV - 2024 - ENAM - 1º Exame Nacional da Magistratura

Com 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e 169 metas universais construídos após intensa 
consulta pública mundial, a Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas possui propósitos 
ambiciosos e transformadores, com grande foco nas pessoas mais vulneráveis. Um compromisso 
internacional de tal porte exige a atuação de todos os Poderes da República Federativa do Brasil e a 
participação do Supremo Tribunal Federal (STF) é fundamental para a efetivação de medidas para este 
desafio mundial tendo em vista a possibilidade de se empreender no âmbito da Corte políticas e ações 
concretas. Como primeiras iniciativas, todos os processos de controle de constitucionalidade e com 
repercussão geral reconhecida indicados pelo Presidente para a pauta de julgamento estão classificados 
com o respectivo objetivo de desenvolvimento sustentável. Da mesma forma, o periódico de informativo 
de jurisprudência do STF já conta com essa marcação, permitindo a correlação clara e direta sobre o 
julgamento e os ODS. Avançou também neste momento para os processos julgados, com acórdãos 
publicados no ano de 2020. Neste amplo projeto de aproximação do STF com a Agenda 2030, estão 
programadas para as próximas etapas a identificação de processos de controle concentrado e com 
repercussão geral reconhecida ainda em tramitação, mesmo sem indicação de julgamento próximo. 

(Disponível em https://portal.stf.jus.br/hotsites/agenda-2030/)



Entre os ODS, o Objetivo 16 visa a promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento 
sustentável, proporcionar o acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes, responsáveis e 
inclusivas em todos os níveis, mediante o cumprimento de algumas metas.

As opções a seguir apresentam, corretamente, algumas dessas metas, à exceção de uma. Assinale-a.

A Até 2030, fornecer identidade legal para todos, incluindo o registro de nascimento. 

B Reduzir substancialmente a corrupção e o suborno em todas as suas formas.

C Garantir a tomada de decisão responsiva, inclusiva, participativa e representativa em todos os níveis.

D Até 2030, zerar os fluxos financeiros e os de armas ilegais, reforçar a recuperação e a devolução de 
recursos roubados e combater as formas de crime organizado ligadas a crimes hediondos.

E Fortalecer as instituições nacionais relevantes, inclusive por meio da cooperação internacional, para a 
construção de capacidades em todos os níveis, em particular nos países em desenvolvimento, para a 
prevenção da violência e o combate ao terrorismo e ao crime.

Gabarito: D



Ano: 2021 Banca: CESPE / CEBRASPE Órgão: AL-CE Prova: CESPE / CEBRASPE - 2021 - AL-CE - Analista 
Legislativo - Publicidade e Propaganda

A respeito da Agenda 2030, importante tema de desenvolvimento sustentável tratado pela Organização 
das Nações Unidas (ONU), assinale a opção correta.

A A Agenda 2030 limita-se a tratar da erradicação da pobreza no mundo.

B O Brasil vetou, em 2019, o projeto de lei que integralizava as metas da Agenda 2030 no plano plurianual 
da União.

C Os objetivos da Agenda 2030 são mais específicos e focados do que os definidos pela ONU nos Objetivos 
de Desenvolvimento do Milênio (ODM).

D A falta de indicadores para acompanhar o progresso evidenciado pelos países é criticada pelos 
opositores, no sentido de que o tema se resume a uma carta de intenções.

E Os objetivos definidos na Agenda 2030 destoam dos riscos globais apontados pelo Fórum Econômico 
Mundial. 

Gabarito: B
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